
PARECER N° 1643, DE 2017

DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA, SOBRE O PROJETO DE LEI N° 479, DE 2016
De autoria do Deputado José Zico Prado, o projeto em epígrafe pretende instituir a “Semana Estadual do Artesanato”, a ser realizada, anualmente, de 19 a 26 de março, bem como o “Dia Estadual do Artesão”, a ser comemorado em 19 de março.
Em pauta, nos termos do Regimento Interno Consolidado, a propositura não recebeu emendas ou substitutivos.

Primeiramente, para avaliação quanto a seus aspectos constitucional, legal e jurídico, foi o projeto encaminhado à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, que opinou por sua aprovação, na forma do substitutivo que apresentou (fls. 5).

Em seguida, a proposição foi conduzida a esta Comissão para nossa análise dos preceitos elencados no §4° do artigo 31.
Ao examinar a matéria, constatamos que esta propositura tem por finalidade homenagear os artesãos paulistas e prestigiar seu nobre trabalho manual artístico não industrializado.

O Estado de São Paulo desenvolveu um artesanato típico. Produzido na maioria das vezes com matéria-prima de floresta tropical, mistura técnicas do colonizador europeu com as desenvolvidas por indígenas e negros, além de contar com contribuição cultural das diferentes populações de migrantes e imigrantes. A industrialização abriu espaço para o artesanato urbano, no qual resíduos industriais são reciclados e transformados em objetos singulares, apesar de algumas regiões seguirem com o seu artesanato tradicional, como Apiaí, Vale do Ribeira, Vale do Paraíba e por todo Litoral. (http://www.saopaulo.sp.gov.br/conhecasp/artesanato/).

Conforme ressaltou o autor em sua justificativa, as cerâmicas rústicas de Apiaí, os trabalhos com fibras vegetais, entalhes de madeira e cerâmicas indígenas do Vale do Paraíba, e os itens elaborados com cipós, tábuas e bambus do litoral são exemplos dos produtos artesanais desenvolvidos no Estado.

Ademais, a atividade criativa dos artesãos gera-lhes receita, a qual pode representar tanto a fonte principal do orçamento familiar, como complementá-lo, e contribui para que essa rica face da cultura paulista seja preservada e divulgada.

No entanto, como bem apontou a Pesquisa Jurídica - DPJ desta Casa, às fls. 4, a vigente Lei n° 7.126/1991 já instituiu o “Dia do Artesão” na mesma data apresentada pela proposição.

O substitutivo proposto pela Comissão de Constituição, Justiça e Redação excluiu do texto original o “Dia do Artesão”, já contemplado legalmente, e manteve apenas a instituição da “Semana do Artesanato”. No entanto, a fim de concentrar as disposições sobre o assunto em um mesmo instrumento legal, propomos o seguinte
SUBSTITUTIVO
“Dê-se ao Projeto de Lei n° 479, de 2016, a seguinte redação:
Altera a Lei n° 7.126, de 30 de abril de 1991.
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:
Artigo 1° - Dê-se à ementa da Lei n° 7.126, de 30 de abril de 1991, a seguinte redação:
“Institui o Dia do Artesão e a Semana do Artesanato. (NR)
Artigo 2° - Fica acrescentado o artigo 1°A à Lei n° 7.126, de 30 de abril de 1991, com a seguinte redação:
Artigo 1°A - Fica instituída a “Semana Estadual do Artesanato”, a ser comemorada, anualmente, no período de 19 a 26 de março.
Artigo 3° - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.”
Diante do exposto, naquilo que nos compete examinar, somos favoráveis à aprovação do Projeto de Lei n° 479, de 2016, na forma do substitutivo ora proposto, e contrários ao substitutivo apresentado pela Comissão de Constituição, Justiça e Redação.
a) Leci Brandão – Relatora

Aprovado como parecer o voto da relatora, favorável à proposição na forma do substitutivo ora proposto e contrário ao substitutivo apresentado pela CCJR.

Sala das Comissões, em 12/9/2017.

a) Beth Sahão – Presidente
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